II.5.1 – MEIO FÍSICO

II.5.1.1 – Meteorologia

·  DESCRIÇÃO METEOROLÓGICA

A região de produção da Bacia de Campos situa-se na zona intertropical, em torno de 22 graus sul de latitude, com clima quente e úmido. Para caracterização meteorológica da região, recorremos a medições locais feitas pela PETROBRAS e outras Instituições como também a trabalhos anteriores e a pesquisa na Internet. Segue-se uma análise dos principais parâmetros meteorológicos de interesse para o presente estudo.

·  TEMPERATURA
Utilizamos os dados das Normais Climatológicas de 1930 a 1990 (Figura II.5.1.1-1), da localidade do Rio de Janeiro (INMET, 2000), assim como dados coletados na própria Bacia de Campos. A região apresenta temperaturas médias elevadas (24,60C), com máxima absoluta de 370C (fevereiro) e mínima absoluta de 110C (setembro). Na tabela II.5.1.1-1 aparecem os valores médios mensais a partir de dados coletados nas plataformas de Enchova e de Garoupa pela INFRAERO.
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Figura II.5.1.1-1: Valores médios de temperatura do ar (0C) para a cidade do Rio de Janeiro, 

entre 1931 e 1960 (linha vermelha) e entre 1961 e 1990 (linha verde)

Tabela II.5.1.1-1: Valores característicos mensais de temperatura do ar ((C) conforme dados Coletados na Bacia de Campos entre 1987 e 1998 pela INFRAERO.   

	MÊS
	MÍNIMA
	MÉDIA
	MÁXIMA

	JAN
	22.0
	26.94
	35.0

	FEV
	21.5
	27.65
	37.0

	MAR
	21.0
	27.46
	36.0

	ABR
	17.2
	26.71
	36.0

	MAI
	17.0
	25.36
	33.0

	JUN
	18.0
	24.25
	32.0

	JUL
	16.0
	23.39
	32.0

	AGO
	14.0
	22.86
	32.0

	SET
	11.0
	23.10
	32.0

	OUT
	16.0
	24.33
	33.0

	NOV
	18.0
	25.50
	36.0

	DEZ
	20.0
	26.38
	35.0


· PRECIPITAÇÃO

A precipitação não é um parâmetro de grande influência nas atividades offshore, além de ser de difícil medição (exige locais abertos e sem movimentação, o que é complicado de se conseguir no oceano). Por este motivo a PETROBRAS não dispõe desta informação em seus registros, sendo necessário recorrer a Fontes de informação externas. Nas Normais Climatológicas (DNM-MA, 1992) encontramos dados de chuva para Cabo Frio e Rio de Janeiro, e pela proximidade da latitude, selecionamos a cidade de Cabo Frio como representativa da precipitação para a região da Bacia de Campos. Na tabela II.5.1.1-2 aparecem os valores médios mensais de precipitação para Cabo Frio.  

 Tabela II.5.1.1-2: Precipitação média mensal em Cabo Frio entre 1961 e 1990.

	Mês
	Precipitação Média (mm)
	Mês
	Precipitação Média (mm)

	Janeiro
	78,1
	Julho
	44,7

	Fevereiro
	44,1
	Agosto
	36,1

	Março
	52,8
	Setembro
	61,0

	Abril
	78,3
	Outubro
	80,7

	Maio
	69,1
	Novembro
	81,0

	Junho
	43,9
	Dezembro
	101,1


· EVAPORAÇÃO

A região litorânea do estado do Rio de Janeiro é caracterizada por apresentar baixos índices de evaporação, conforme aparece na figura II.5.1.1-2. O aparecimento da ressurgência no litoral do Rio de Janeiro, com águas em torno dos 17 graus, deve contribuir para que a evaporação não se dê de forma muito acentuada. Na tabela II.5.1.1-3 indicamos os valores de evaporação mensal (DNM-MA, 1992), onde notamos não haver grande diferenciação em função das estações do ano.

[image: image2.png]EVAPORACAO ANUAL

1200
800

400
Fonte: INMET 1931/1990

san | Fev [war|asr | mai | Jun | uL[aco| st |ournov| nez [ano|

A ElIE





Figura II.5.1.1-2: Valores médios de evaporação para o território brasileiro 

entre os anos de 1931 e 1990 (Nunes e Lima, 2000).

Tabela II.5.1.1-3: Evaporação média mensal em Cabo Frio entre 1961 e 1990.

	Mês
	Evaporação Média (mm)
	Mês
	Evaporação Média (mm)

	Janeiro
	80,9
	Julho
	78,3

	Fevereiro
	78,5
	Agosto
	79,8

	Março
	77,4
	Setembro
	83,3

	Abril
	78,1
	Outubro
	78,7

	Maio
	71,2
	Novembro
	79,8

	Junho
	67,5
	Dezembro
	78,6


· VENTO

O vento predominante na Bacia de Campos (65,67 % do tempo) está associado à um Centro de alta pressão atmosférica semi-estacionário localizado no Atlântico Sul, entre a América do Sul e a África. Os ventos saem deste centro girando no sentido anti-horário, chegando a região da SS-6 com direções predominantes entre norte e leste. Na figura II.5.1.1-3 indicamos este centro e o sentido dos ventos saindo do mesmo.  
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Figura II.5.1.1-3: Descrição dos centros de pressão atmosférica que geram os ventos mais freqüentes na Bacia de Campos. A condição predominante são os ventos de leste gerados a partir do Anti-Ciclone Semi-Estacionário do Atlântico Sul (A1). Ventos de sul/sudoeste podem atingir a região a partir de frentes frias se deslocando da Antártida (linha cheia entre os centros de alta pressão A2a/A2b e A1).

O centro de alta pressão do Atlântico Sul é chamado de semi-estacionário porque o mesmo, apesar de permanente, varia um pouco sua posição em função da época do ano e da intensidade de outros centros de pressão no sul da América do Sul. Existe um balanço de forças entre os centros de pressão (medidos em milibares) com o de maior intensidade “empurrando” o mais fraco. Assim, um valor alto de pressão no sul pode alterar a posição do centro semi-estacionário do Atlântico, trazendo como consequência mudanças nos valores de intensidade e direção do vento. Na figura II.5.1.1-3 os centros A2a e A2b são posições diferentes das massas de ar frias vindas da Antártida e que geram ventos que podem chegar à região vindos do quadrante sul (28,45 % do tempo).

Medições na Bacia de Campos feitas a partir de plataformas Enchova (UTM N = 7490004 e E = 327527 e Garoupa (UTM N = 7525486 e E = 355996) indicam ventos de até 22 m/s (valores já corrigidos para 10 m de altura) para ventos de 10 minutos de duração. Na tabela II.5.1.1-4 e Figura II.5.1.1-4 apresentamos as freqüências de ocorrência de intensidades e direções de vento para um período de aproximadamente 10 anos de medições.

Tabela II.5.1.1-4: Freqüências de ocorrência de intensidade e direção do vento na Bacia de Campos (Plataformas Enchova (UTM N = 7490004 e E = 327527 e Garoupa (UTM N = 7525486 e E = 355996).

	FAIXAS  DE INTENSIDADE(m/s)


	DIREÇÃO
	

	
	N
	NE
	E
	SE
	S
	SW
	W
	NW
	Total
	%
	Direção

Média

	0.0 -  1.0
	271
	174
	139
	132
	178
	123
	94
	105
	1216
	1.87
	45.16

	1.0 -  2.0
	255
	321
	258
	240
	242
	181
	186
	148
	1831
	2.82
	78.58

	2.0 -  3.0
	407
	749
	617
	411
	417
	299
	277
	204
	3381
	5.20
	79.55

	3.0 -  4.0
	549
	1025
	936
	715
	582
	401
	293
	272
	4773
	7.34
	86.63

	4.0 -  5.0
	752
	1566
	1238
	994
	797
	481
	262
	281
	6371
	9.80
	84.98

	5.0 -  6.0
	882
	1845
	1356
	1062
	819
	523
	219
	193
	6899
	10.61
	81.84

	6.0 -  7.0
	1311
	2538
	1292
	1131
	927
	553
	180
	165
	8098
	12.45
	71.10

	7.0 -  8.0
	1207
	2482
	1028
	815
	811
	515
	119
	100
	7077
	10.88
	65.57

	8.0 -  9.0
	1379
	2673
	822
	651
	641
	428
	136
	68
	6798
	10.45
	54.25

	9.0 -  10.0
	1299
	2069
	411
	342
	388
	303
	96
	54
	4962
	7.63
	42.38

	10.0 - 11.0
	1186
	2022
	311
	229
	371
	269
	76
	36
	4500
	6.92
	39.64

	11.0 - 12.0
	983
	1279
	168
	147
	210
	184
	53
	30
	3054
	4.70
	33.67

	12.0 - 13.0
	651
	867
	137
	72
	144
	128
	25
	9
	2033
	3.13
	32.26

	13.0 - 14.0
	484
	983
	105
	47
	127
	159
	45
	4
	1954
	3.00
	31.31

	14.0 - 15.0
	232
	381
	34
	15
	35
	70
	25
	2
	794
	1.22
	26.70

	15.0 - 16.0
	147
	425
	8
	18
	21
	63
	34
	2
	718
	1.10
	24.53

	16.0 - 17.0
	66
	116
	1
	9
	13
	34
	7
	5
	251
	.39
	19.92

	17.0 - 18.0
	23
	83
	1
	5
	10
	9
	13
	2
	146
	.22
	22.41

	18.0 - 19.0
	19
	43
	0
	2
	3
	0
	2
	0
	69
	.11
	28.68

	19.0 - 20.0
	19
	36
	0
	0
	3
	2
	2
	0
	62
	.10
	25.74

	20.0 - 21.0
	11
	21
	0
	2
	1
	2
	1
	0
	38
	.06
	29.06

	21.0 - 22.0
	3
	8
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	12
	.02
	26.68

	22.0 - 23.0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	2
	.00
	93.00

	23.0 - 24.0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	.00
	-

	24.0 - 25.0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	.00
	-

	Total
	12136
	21707
	8862
	7040
	6741
	4727
	2145
	1680
	65039
	

	%
	18.66
	33.38
	13.63
	10.82
	10.36
	7.27
	3.30
	2.58
	

	Intensid. média
	8.23
	8.22
	6.13
	6.10
	6.54
	6.99
	5.69
	4.78
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Figura II.5.1.1-4: Freqüência de ocorrência e intensidade média dos ventos na Bacia de Campos.
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